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    Prefácio




    Sei que, se fizesse deste livro uma árvore genealógica apenas, ele ficaria maçante, e sua leitura pouco interesse despertaria. Por essa razão, optei por fazê-lo de recortes, textos e informações sobre os personagens de nossa família. Aqueles que assinam textos que o compõem são responsáveis por eles.




    Depois de muita pesquisa, consegui informações da primeira à quinta geração de Cláudio Joaquim Antunes, e de Antônio Antunes Ribeiro. O objetivo deste livro é resgatar um pouco de informações sobre a família Antunes, de Moeda. Sem ele, certamente as perdas seriam maiores. Continuarão a ser, porém preservando um mínimo para a posteridade. Lamentavelmente constatamos que poucas fontes nos restaram.




    Um povo sem história é um povo sem futuro. Preservemos o nosso. Preservemos um pouco da nossa pequena história. Tanto pequena quanto mais cara para cada um de nós ela é.




    As dificuldades para recolher informações foram enormes, embora os cartórios de Moeda, do distrito do Coco, o e-mail, o telefone, o WhatsApp e os contatos pessoais tenham ajudado muito.




    Agradeço de forma especial a Natair Pedro Ribeiro Antunes pela ajuda e questionamentos, que contribuíram para a melhoria da qualidade deste livro.




    Infelizmente a maioria dos nossos ancestrais, que poderiam agregar muitas informações e relatos, já faleceram. A todos eles, paz lá na outra dimensão!




    A todos os Antunes, peço que me desculpem se o livro não preenche as expectativas mínimas de cada um, mas saibam: isso foi o melhor que consegui realizar durante um ano de trabalho.




    Joel Antunes dos Santos – BH, 05/2020


  




  

    Família Antunes: origem




    Fonte: https://www.heraldrysinstitute.com/lang/pt/cognomi/idc/601398 em 21/09/2020.




    Antunes: são muitas as famílias deste apelido, que no princípio foi patronímico, e que nada têm de comum. Os que descendem de Simão Antunes, natural de Vila Viçosa, que se distinguiu nas guerras da Flandres, em serviço dos Reis Católicos, o qual, pelo seu valor, chegou a mestre de campo, ocupando ainda outros postos e recebendo uma comenda da Ordem de Cristo, usam as seguintes armas: de vermelho, com uma cidade de prata, murada em roda, aberta de negro na frente, e lavrada do mesmo. Timbre: um castelo de prata, lavrado de negro.


  




  

    Raízes na Serra




    Excertos do livro (inédito) de Wagner Antunes Velloso.




    [...] Na fazenda da Contenda, reuniam-se três a quatro vezes mensalmente. As prosas eram calorosas e, entre um licor e outro, ouvia-se piano.




    [...] Foi num desses saraus que Francisca Rosa conheceu o jovem português lisboeta João Antunes Gomes. Aninha agradava de uma maneira geral, não só os habitantes da Contenda, como também os alegres convidados dos saraus.




    [...] A noite arrastou-se longa para João Antunes Gomes, que só se recolhera pela madrugada. Sua irrepreensível retórica agradou a Luiz Gomes, pai de Francisca Rosa, com quem proseou uma boa parte da noite. [...] João Antunes, Theodoro Rodrigues, Francisca Rosa e mais três raparigas que pousaram na fazenda uniram-se ao grupo que, por volta das nove horas, partiram rumo Oeste, com destino à prainha do Massangano, no rio Paraopeba, junto ao arraial de mesmo nome.




    [...] Lisboeta João Antunes era alto e forte. Estudava contabilidade na capital da província e trabalhava no livro caixa da Mina da Passagem. Tornou-se amigo de Luiz Gomes. A quem auxiliava nas escritas e controle contábil da fazenda da Contenda. Após oficializado o noivado [com Francisca, filha de Luiz Gomes], marcaram o casamento para maio de 1845.




    Luiz gomes, satisfeito com a decisão da filha em se casar com o jovem João, seu amigo, manda construir uma sede de fazenda na Pedra Vermelha, que passa a ser conhecida como o nome de Fazenda Casa Nova, doada aos noivos como dote de Francisca, e onde passam a residir depois de casados.




    [...] João Antunes, apaixonado pela música, mandara vir da Europa aquele belíssimo piano, presente para Francisca na comemoração do primeiro ano de casamento.




    [...] Imbuído desse espírito de liberdade, João Antunes, através de seus conhecimentos em Ouro Preto, consegue alistar-se no Corpo de Voluntários da Pátria como tenente e vai para a Guerra do Paraguai em dezembro de 1864, deixando sua esposa Francisca grávida de cinco meses.




    João Antunes seguiu para o Sul, para Santana do Livramento, na fronteira do Rio Grande do Sul com o Uruguai, seguindo depois para Guaraí Grande, onde teve brilhante participação na organização de tropas.




    [...] O tenente João Antunes faz parte das forças sitiadoras de Montevideo até sua capitulação.




    Em maio de 1865 fora chamado pelo comando do General Mena Barreto, sendo condecorado com a patente de capitão e dispensado da frente em virtude de sua esposa estar acometida de tifo. Seguiu então para Minas e, chegando à fazenda Casa Nova, em junho, encontrou sua família enlutada pelo falecimento de sua esposa Francisca e sua sogra, Maria Amélia, ambas vítimas da doença.




    Temendo estar a casa contaminada pela doença que o tornou viúvo, leva sua família para a fazenda da Contenda, onde batiza o filho com seu nome: João Antunes Gomes Jr. E passa a habitar, com toda a família na fazenda da Barra.




    Nos meses seguintes chorou profundamente a morte da esposa. A criação dos filhos se dificultava dia a dia pela falta da mãe. Uma negra da fazenda se torna ama de leite do pequeno João Antunes, que ganhou desta o carinhoso apelido de Jote.




    Em agosto de 1865, em viagem de negócios a Itabirito, conheceu uma jovem: Rita de Cássia Oliveira, com quem se casou em março de 1866.




    Rita de Cássia assumiu então o papel de mãe dos seus filhos. Do segundo casamento, João Antunes teve mais oito filhos, sendo que, dos vinte e um filhos, a todos conseguiu educar mantendo professores e educadores na própria fazenda. Dois de seus filhos, que foram para o colégio de Mariana, tornaram-se padres e outro se projetou na carreira militar. Seu caçula do primeiro matrimônio, que herdara o nome do bravo capitão da guerra do Paraguai, ali na fazenda permaneceu. Estudava e ajudava o pai na lida diária com a lavoura e o gado.




    [...] Em 1903 falecia seu pai, o capitão João Antunes Gomes, quando a ferrovia rasgava a região, ligando o Rio de Janeiro à capital do estado, Belo Horizonte, cidade planejada e construída para esse fim.


  




  

    Geografia dos Antunes




    Fonte: Natair Pedro Ribeiro Antunes.




    Com o falecimento dos antigos proprietários da fazenda da Contenda, Sr. Luiz Gomes e Maria Amélia, grande parte dessas terras passaram a ser do seu genro, João Antunes Gomes, nas partes norte e nordeste da fazenda.




    Com o falecimento de João Antunes Gomes e sua segunda esposa, Rita, essas terras se tornaram propriedades de dois de seus filhos: Joaquim Antunes Gomes Carmo, ao Sul, e Domingos Antunes Gomes Carmo, mais a Nordeste.




    Essas duas fazendas, com o decorrer do tempo e com o aumento da prole de cada um deles, foram divididas entre seus filhos.




    A fazenda de Joaquim Antunes foi dividida com Felícia Antunes, casada com Zeca Luiz, e com a fazenda de Maria José Antunes (tia Zezé). Ao lado, a fazenda da sua irmã, Rita, casada com João Ribeiro. Logo acima, vinha a fazenda do Cláudio Joaquim Antunes, que depois divisava com a fazenda Pedra Negra, com sua irmã, Rita, e com seu irmão, João Joaquim Antunes.




    Na parte superior, a fazenda divisava com a fazenda de Antônio Antunes Ribeiro. Ao lado dela vinham a fazenda de José Antunes, ligando as terras do Terreno do Feijão, que pertencia a Maria Elisa Antunes; que à direita, divisava com a fazenda de JoséAntunes Gomes de Oliveira, o Zé Antunes e depois desta, acima e à esquerda, divisava com as terras da fazenda de Domingos Lindorico Antunes (Coquico), vindo a seguir a fazenda de José Domingos Antunes, finalizando com a fazenda de Joaquim Antunes Ribeiro.


  




  

    Moeda, minha terra, minha gente




    Extratos do livro de Bertié Simão de Moura.




    [...] A localidade onde foi construída a Estação da Estrada de Ferro Central do Brasil (EFCB), denominava-se anteriormente BARRA DOS ANTUNES — nome de família tradicional e pioneira da região.




    [...] Uma das mais antigas e tradicionais famílias da localidade, que hoje constituem o município de Moeda, foi a família do Sr. Luiz Gomes Carmo, arrematante da legendária Fazenda da Contenda, que media 550 alqueires.




    [...] O primeiro dono dessa antiquíssima fazenda, denominada anos mais tarde de Fazenda da Contenda, chamava-se Antônio Telles, vindo de uma expedição de bandeirantes.




    [...] O segundo proprietário foi o padre Silvério Ribeiro de Carvalho, o qual mandou construir ali junto à fazenda, a ermida de São João Batista.




    [...] A Fazenda da Contenda foi arrematada por Luiz Gomes do Carmo entre os anos de 1800 e 1810.




    [...] Francisco Gomes do Carmo, seu segundo filho, capitão da guarda nacional, e seu genro, Tenente João Antunes Gomes, prestaram relevantes serviços na guerra do Paraguai.


  




  

    O clã dos Antunes




    O Histórico da Família Antunes tem início em Portugal. Há um significado dado ao sobrenome Antunes, que diz respeito à Igreja. Esse, então, pode ser um sobrenome de origem religiosa que significa dado, doado, entregue, oferecido, presenteado por Deus.




    Fonte: https://www.origemdosobrenome.com.br/familia-antunes/ 09/08/20.




    Antônio Antunes Ribeiro dizia que nossos ancestrais Antunes foram três irmãos que vieram de Portugal, tendo um fixado residência na região onde ficam os Antunes, no Município de Moeda (MG), outro foi morar na região norte de Minas, e o terceiro, no sul de Minas.




    João Antunes Gomes e Rita de Cássia Luiza de Oliveira eram avós paternos de Antônio Antunes Ribeiro.




    Domingos Antunes Gomes Carmo e Elisa Maria do Espírito Santo foram pais de Antônio Antunes Ribeiro.




    Joaquim Antunes Gomes Carmo e Lúcia Maria Antunes foram pais de Francisca Maria Antunes, esposa de Totonho Antunes.




    Antônio Antunes Ribeiro, nasceu em 09-08-1895, filho de Domingos Antunes Gomes Carmo e de Eliza Maria do Espírito Santo, na região dos Antunes, no município de Moeda, conforme certidão de nascimento do cartório do distrito de Coco, de primeiro de janeiro de mil novecentos e doze.


  




  

    Árvore genealógica da família Antunes, de Moeda




    Primeira geração




    João Antunes Gomes




    Casado em primeiras núpcias com Francisca Rosa Gomes Carmo.




    Filhos: João Antunes Gomes Jr. (o Jote, da fazenda da Contenda) e dois outros mais velhos, cujos nomes são desconhecidos.




    Casado em segundas núpcias com Rita de Cássia Oliveira.




    Filhos: Francisco de Paula Gomes do Carmo; Francisca Antunes Gomes; Delfina Antunes Gomes; Rita Antunes Gomes; Joaquim Antunes Gomes Carmo; Domingos Antunes Gomes Carmo; Maria Francisca Antunes Gomes; Venceslao Antunes Gomes; Rosa Antunes Gomes; Ana Antunes Gomes; João Antunes Gomes; Maria Clara Antunes; José Antunes Gomes de Oliveira; Percilianna Maria Luiza e João Flávio Antunes.




    Obs.: dos filhos da segunda família de João Antunes Gomes, só temos conhecimento de Joaquim Antunes Gomes Carmo e Domingos Antunes Gomes Carmo.




    Segunda geração




    Joaquim Antunes Gomes Carmo, casado em primeiras núpcias com Lúcia Maria Antunes.




    Filhos: Felícia Maria Antunes, casada com José Luiz do Carmo; Maria José Antunes, casada com Carlos José de Araújo; João Joaquim Antunes, casado por três vezes:




    • Josephina Maria Antunes,




    • Francisca M. Antunes,




    • Maria da Conceição Fernandes Antunes.




    Filhos: Elisa Maria Antunes, casada com Domingos Antunes Ribeiro; Francisca Maria Antunes, casada com Antônio Antunes Ribeiro; Rita Maria Antunes, casada com João Ribeiro; Cláudio Joaquim Antunes, casado com Maria Elisa Antunes; Maria Assunção Antunes, casada com Caetano Fernandes.




    Segunda geração




    Domingos Antunes Gomes Carmo, primeiras núpcias: cônjuge desconhecida.




    Filhos: José Antunes; João Flávio.




    Casado em segundas núpcias com Elisa Maria do Espírito Santo.




    Filhos: João Antunes Ribeiro (Jote Antunes); Domingos Lindorico Antunes (Coquico); Antônio Antunes Ribeiro; Joaquim Antunes Ribeiro; José Antunes Ribeiro (Zé Domingo); Maria Elisa Antunes; Maria Josephina Antunes; Josephina Maria Antunes.




    Observação: os filhos e filhas de Joaquim Antunes Gomes Carmo casaram-se com filhos e filhas de Domingos Antunes Gomes Carmo.




    Terceira geração




    Cláudio Joaquim Antunes, casado com Maria Elisa Antunes.




    Filhos: Maria das Dores Antunes, casada com João de Deus Ribeiro; Lindolfo Inocente Antunes, casado com Helena Martins Antunes; Henrique Antunes, casado com Luzia Antunes (primos); Ester Antunes Lima, casada com Antônio Vilela Lima (primos); Eliezer Antunes, casado com Madalena Marinho Antunes;




    Elza Antunes de Castro, casada com Sebastião José de Castro; Claudiomiro Antunes, casado com Vicentina Maria Antunes; Amintas Geraldo Antunes, casado com Maria da Glória Antunes; Alderico Antunes, casado com Dora Lúcia de S. Antunes; Constantino Antunes, casado com Vilma l. de O. Antunes.




    Terceira geração




    Antônio Antunes Ribeiro e Francisca Maria Antunes (primos).




    Filhos: Geralda Antunes dos Santos, casada com José Geraldo dos Santos; Geraldina Antunes de Amorim, casada com José Joaquim de Amorim; Agostinho Antunes, casado com Manoela da Silveira Braga; Nair Antunes de Moura, casada com Domingos Antunes de Moura; Vicentina de Jesus A. Moura, casada com Gonçalo Antunes de Moura; Maria Roque Antunes Campos, casada com Gerson Pereira Campos; Noraldino Antunes, casado com Gerci de Souza Antunes; Ataíde Antunes, casado com Juraci Antunes; Cecília Auxiliadora Antunes Soares, casada com José Maria Soares.




    Terceira geração




    Domingos Lindorico Antunes (Coquico), casado com Eliza Maria Antunes.




    Filhos: Maria de Lurdes Antunes (solteira); Jacinto Lindorico Antunes, casado com Maria Jacinta Antunes; Geralda Conceição Antunes, casada com Igino de Queiroz; Domingos Antunes do Carmo, casado com Maria das Dores Pires; Antônio Lindorico Antunes, casado com Judite Santana Marques; Maria dos Prazeres Antunes, casada com Raimundo Vilela Lima; João Lindorico Antunes, casado com Arlete Pereira Antunes; Vicente de Paulo Antunes, casado com Maria Helena Moura Antunes; Águida Maria Antunes Alves, casada com Boanerges Alves Amorim; Eliza Lindorico Antunes, casada com Olegário Pereira.




    Terceira geração




    Joaquim Antunes Ribeiro e Maria do Carmo Gomes Pereira.




    Filhos: Geraldo Antunes Carmo, casado com Luiza Amorim Carmo; Joaquim Antunes Carmo —Tute —, casado com Maria José Carmo; Leci Antunes Carmo, solteiro; Elisena Antunes Carmo (falecida); Geni Antunes Carmo, casada com José Gomes Carmo; Gesi Antunes Carmo, solteira; Madalena Antunes Carmo, casada com Galdino Antunes Quirino.




    Terceira geração




    João Antunes Ribeiro (Jote Antunes) e Maria Patrocina de Moura Antunes.




    Filhos: Maria do Carmo de Moura, casada com Nestor Vilela Lima; Elisa Maria de Moura, casada com Cinico; Ambrosina Antunes de Moura Resende, casada em primeiras núpcias com Domingos Ribeiro (Mingote). Em segunda núpcias, com Pedro Ademar de Rezende; Ana Antunes de Moura, casada com José Jaraguá; Luzia Antunes de Moura, casada com Tiló; Geraldina Antunes de Moura, casada com João Braga (sobrinho do Pe. Osório); Laudelina Antunes de Moura, casada com José Moreira do Carmo (Juca); Josina Antunes de Moura, casada com Sílvio de Moura; Antônio Antunes de Moura, casado com Maria Tota; Domingos Antunes de Moura, casado com Nair Antunes de Moura (primos); Gonçalo Antunes de Moura, casado com Vicentina de Jesus Antunes primos); Virginita Antunes de Moura, casada com Joaquim Santana da Mata (Joaquim Pesado).




    Terceira geração




    José Antunes Ribeiro (Zé Domingo), casado em primeiras núpcias com Maria do Carmo Antunes (sem filhos) e, em segundas, com Virgínia Antunes.




    Filhos: Domingos Antônio Antunes e Maria Isabel Antunes.




    Terceira geração




    Maria Josephina Antunes, casada com Agostinho Rodrigues Braga.




    Filhos: Maria Agostinho Braga; Ana; Domingos; Joaquim; Antônio; Cândida; Elisa; João; Josefina; Emídio; Jacinto; Luiza e Maria Josephina Antunes (falecida em 13/07/1957).




    Terceira geração




    Josephina Maria Antunes, casada com João Joaquim Antunes (primos).




    Filhos: Maria Bernadeta; Geraldo; João Benedicto; Eliza; Lúcia; Margarida; Joaquim e um recém-nascido; falecido com 28 horas de vida; conforme certidão de óbito de Josephina Maria Antunes; falecida em 16/12/1929.


  




  

    Descendentes de Cláudio Joaquim Antunes e Elisa Maria Antunes




    Quarta geração




    Maria das Dores Antunes, casada com João de Deus Ribeiro.




    Filhos (quinta geração): Natair Pedro Ribeiro Antunes; Nadir Paula Ribeiro Antunes e Vantuil José de Jesus Ribeiro.




    Quarta geração




    Lindolfo Inocente Antunes, casado com Helena Martins Antunes.




    Filhos (quinta geração): Vanderlin Antunes Martins; Vilma Antunes Martins; Valdir Antunes Martins; Vanize Antunes Martins; Virlei Antunes Martins; Cláudio Antunes Martins; Lindomir Antunes Martins e Vanilda Antunes Martins.




    Quarta geração




    Henrique Antunes e Luzia Antunes de Araújo (primos).




    Filhos (quinta geração): Élio Antunes; Ulisses Antunes; Dalva Antunes; Dilma Antunes; Dário Antunes; Aquiles Antunes; Neuza Antunes; Nirce Antunes Pires; Zilda Antunes Santos; Zélia Antunes e Vânia Antunes.




    Quarta geração




    Ester Antunes Lima, casada com Antônio Vilela Lima (primos).




    Filhos: não tiveram.




    Quarta geração




    Eliezer Antunes, casado com Madalena Marinho Antunes.




    Filhos (quinta geração): Adilson Antunes; Ilma Antunes; Maria Antunes; Ivanir Antunes; Aci Antunes; Eli Antunes; Eni Antunes e Leda Antunes de Moura.




    Quarta geração




    Elza Antunes de Castro, casada com Sebastião Antunes de Castro.




    Filhos (quinta geração): Alair José Antunes; Deusa Antunes de Castro; Alaerte Antunes de Castro; Deusdete Antunes de Castro; Delza Antunes de Castro; Jusilete de Jesus Castro; Donizete Antunes de Castro; Zenite Maria de Castro e Maria Antunes de Castro.




    Quarta geração




    Claudiomiro Antunes, casado com Vicentina Maria Antunes.




    Filhos (quinta geração): Genário Agostinho Antunes; Nilda Antunes Amorim; Neiva Antunes; Gilson de Jesus Antunes; Neide Antunes de Assis; Lenita Antunes; Claudinei Antunes e Cleusa Antunes Amarante.




    Quarta geração




    Amintas Antunes, casado com Maria da Gloria Antunes.




    Filhos (quinta geração): Cézar Luiz Antunes; Celma Antunes Silva; Ione Maria Antunes; Amir Pereira Antunes; Meiry S. Antunes Marinho; Edgar João Antunes; Nívia Felomena Antunes; Astrogildo Francisco Antunes e Gedeon Geraldo Antunes.




    Quarta geração




    Alderico Antunes, casado com Dora Lúcia de S. Antunes.




    Filhos (quinta geração): Márcia José Antunes Moralles; Clenilda Souza Antunes; Sirlei de Sousa Antunes; Amarildo de Sousa Antunes; Míria de Sousa Antunes e Cláudia de Sousa Antunes Marques.




    Quarta geração




    Constantino Antunes, casado com Vilma L. de O. Antunes.




    Filhos (quinta geração): Marcelo José Antunes; Márcio Antônio Antunes; Ana Paula Antunes e Cleyton Aguiar da Rocha Dias.


  




  

    Descendentes de Antônio Antunes Ribeiro e Francisca Maria Antunes




    Quarta geração




    Geralda Antunes dos Santos, casada com José Geraldo dos Santos.




    Filhos (quinta geração): Joel Antunes dos Santos; Eduvirges de Jesus Antunes; Rubens Antunes dos Santos; Maria Francisca Antunes; Élio Antunes dos Santos.




    Quarta geração




    Geraldina Antunes de Amorim, casada com José Joaquim de Amorim.




    Filhos (quinta geração): Rosa Antunes de Amorim; Alcídia da Conceição Antunes de Amorim; Otacílio Antunes de Amorim; Geraldo Antunes de Amorim.




    Quarta geração




    Agostinho Antunes; casado com Manoela da Silveira Braga.




    Filhos (quinta geração): Maria das Graças Antunes; Sônia Cecília Antunes; Neuza Antunes; Célia Antunes; Irani da Silveira Antunes; Marilene Antunes; Edson Eustáquio Antunes; Márcia Elisa Antunes; Andréia Cristina Antunes.




    Quarta geração




    Nair Antunes de Moura, casada com Domingos Antunes de Moura.




    Filhos (quinta geração): Vicentino de Ramos Antunes; Efigênia de Jesus Antunes; Niltes da Natividade Antunes; Nilda de Fátima Antunes; Aparecida da Conceição Antunes; Irene Antônia Antunes; João Valentino Antunes.
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